
A
primeiro trimestre de 2024,
medido pelo Produto Interno
Bruto (PIB), que avançou 2,9%
em comparação ao mesmo
período do ano anterior e
0,9%, frente ao 4º trimestre de
2023 – eliminadas as varia-
ções sazonais. De acordo
com o diretor de Indicadores
e Estatística da Superinten-
dência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI),
Armando Castro, o cresci-
mento da renda média do tra-
balhador, associado aos efei-
tos do programa Desenrola,
impulsionou o consumo e in-
fluenciou na alta de 6,1% do
comércio baiano, no primeiro
trimestre.

Dados da SEI revelam
que nos três primeiros me-

recuperação de cré-
dito por parte dos
consumidores é um
fator que explica o
crescimento econô-
mico da Bahia no
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EXPANSÃO
A atividade econômica da Bahia cresceu quase 3%

ses do ano, o PIB baiano to-
talizou R$ 122,9 bilhões, sen-
do R$ 108,6 bilhões referen-
tes ao Valor Adicionado (VA) e
R$ 14,3 bilhões relativos aos
impostos arrecadados no
período. Como explica João
Paulo Caetano, coordenador
de Contas Regionais e Finan-
ças Públicas da SEI, o indica-
dor de valor adicionado cor-
responde ao quanto cada
uma atividade cresceu no pe-
ríodo analisado.

“Assim, quando falamos
em valor adicionado da indús-
tria, comercio, agropecuária
nos referimos ao crescimen-
to do valor de produção das
atividades e setores econô-
micos. Já os impostos, cor-
responde a tudo o que foi ar-
recadado de tributos no mes-
mo período. Assim, quando
somamos impostos e valor
adicionado temos o resulta-
do geral do PIB”, detalha. Ain-
da segundo o órgão público,
no que diz respeito aos gran-
des setores, a agropecuária
apresentou valor adicionado
de R$ 4,3 bilhões, a indústria

R$ 33,8 bilhões e os serviços
R$ 70,5 bilhões.

No entanto, quando ana-
lisada a decomposição des-
se crescimento entre Valor
Adicionado e Impostos, em
comparação com 2023, a
agropecuária apresenta uma

queda de 4,7%, que obser-
vou menor quantidade pro-
duzida nas principais cultu-
ras colhidas no 1º trimestre
do ano. “A queda do valor
adicionado da agropecuária
está relacionada à retração
na produção de algumas

O primeiro dia da 18ª edi-
ção da Bahia Farm Show,
maior vitrine do agronegócio
do norte/nordeste e uma das
maiores feiras do Brasil em
volume de negócios, movi-
mentou Luís Eduardo Maga-
lhães, no oeste baiano, nes-
ta terça-feira (11). Até sábado
(15), diversas oportunidades
serão oferecidas por empre-
sas privadas e órgãos públi-
cos, incluindo a Secretaria de
Desenvolvimento Rural
(SDR),  Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Irrigação, Pes-
ca e Aquicultura (Seagri) e a
Desenbahia. O governador
Jerônimo Rodrigues visitou a
feira e reforçou a importância
da junção de esforços em
benefício do setor e da Bahia.
O evento é organizado pela
Associação de Agricultores e
Irrigantes da Bahia (Aiba)

Governador
visita Bahia
Farm Show

Segundo dados da SEI, nos três primeiros meses do ano, o PIB da Bahia totalizou R$122,9 bilhões
importantes culturas: feijão,
milho, laranja, mandioca. No
caso do milho e do feijão,
essa redução foi determina-
da pela menor área destina-
da ao cultivo dessas cultu-
ras”, afirma Caetano.

Quanto aos demais se-
tores, a taxa positiva do setor
industrial (+3,1%) foi proveni-
ente das altas nas atividades
das indústrias de Transfor-
mação (+3,6%), da Extrativa
mineral (+16,3%) e Constru-
ção Civil (+2,1%), que juntas
representam mais de 80% da
indústria baiana. Por outro
lado, a atividade de produção
e distribuição de Eletricidade
e gás, água, esgoto retrai
3,2%, em função da menor
quantidade gerada nas fontes
hidrelétricas; assim como a
atividade Transportes, que
registrou queda de 1,9%.

Segundo Caetano, os re-
sultados mostram uma eco-
nomia em expansão, com as
atividades econômicas estão
operando no mesmo nível ou
acima do nível observado an-
tes da pandemia.


